
MOÇÃO Nº 26, DE 2019
O consumidor brasileiro continua submetido a taxas exorbitantes, com média de juros anuais de 280,82%. Foi o que constataram a PROTESTE Associação de Consumidores e a Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP), ao compararem a taxa média de juros cobrada nas operações com cartão de crédito com a de outros cinco países (Argentina, Chile, Colômbia, Peru, e México).
A título de exemplo, em um ano, uma dívida de R$ 500,00 passa para R$ 3 mil. A Taxa praticada no Brasil é 525% maior comparada aos outros países.
Comparativo das taxas anuais do cartão de crédito, inflação e taxa básica de juro (em %)
	PAÍS
	TAXA BÁSICA
	INFLAÇÃO
	TAXA DO CARTÃO DE CRÉDITO

	BRASIL
	10
	5,77 (*)
	280,82%

	ARGENTINA
	20
	10,5
	35,82

	CHILE
	4,5
	2,3
	32,54

	COLÔMBIA
	3,2
	1,7
	28,31

	PERU
	3,2
	2,9
	44,88

	MÉXICO
	3,5
	3,6
	39,16


Fonte: Banco Central do Brasil e pesquisa pela internet. (*) Taxa acumulada nos últimos 12 meses – IPCA
Não nos restam dúvida que a falta de concorrência entre os atuais bancos existentes no mercado nacional, é uma das principais causas dos altos juros cobrados pelas instituições financeiras.
Com a forte concentração do setor bancário, as instituições financeiras forçam suas margens de lucro no mercado de crédito. Esse cenário contribui para a manutenção das taxas elevadas.
A exemplo do exposto acima, o fato de que, os grandes bancos controlam hoje desde a oferta de produtos tradicionais, como as contas de crédito, até os cartões de alimentação e refeição das empresas.
É evidente que somente com um ambiente mais competitivo, através de autorização do Banco Central, objetivando a abertura de novas instituições financeiras, garantirá inovação, eficiência, menores custos e melhores serviços no mercado de crédito.
Todos nós queremos um nível de juros mais baixo, melhores serviços, semelhante ao dos países desenvolvidos. Todos ganhariam com juros menores e o consequente aumento no volume de crédito.
Juros mais baixos estimulam a expansão da economia.
Destarte, o apoio a todas as medidas necessárias para aumentar a competição no setor Bancário nacional, com o objetivo de contornar o atual cenário, torna-se imprescindível.
Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Congresso Nacional, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Presidente Davi Alcolumbre, e ao Presidente do Banco Central do Brasil, Excelentíssimo Senhor Roberto Campos Neto, para que suas Excelências determinem a imediata realização dos estudos técnicos e demais medidas que se fizerem necessárias, com a devida urgência, visando abertura de novas Instituições Financeiras, com a consequente autorização para operar no mercado Financeiro Nacional, objetivando uma maior competitividade no setor, com a consequente redução dos juros, taxas, e melhorias dos serviços para a população.
Sala das Sessões, em 3/4/2019.
a) Vinícius Camarinha

